
Sexta-Feira, 25 de Julho de 2025

Quase metade dos deputados e senadores considera o governo Lula
ruim ou péssimo

A pesquisa ouviu 110 deputados federais de 18 partidos e 26 senadores de 11 siglas diferentes entre os
dias 11 e 12 de fevereiro

O governo Lula é mal avaliado por 49,1% dos deputados federais, segundo o levantamento do Ranking dos
Políticos, divulgado nesta quarta-feira (12). Entre os senadores, a gestão petista é rejeitada por 46,2%.

O levantamento mostrou que quase metade da Câmara dos Deputados avalia o governo como ruim ou
péssimo. O porcentual de deputados que consideram a administração ótima ou boa é de 28,2%. Outros 22,7%
avaliam como regular. No Senado Federal, 30,8% dos representantes possuem uma avaliação positiva da
gestão de Lula, enquanto 23% consideram regular.

A pesquisa ouviu 110 deputados federais de 18 partidos e 26 senadores de 11 siglas diferentes entre os dias
11 e 12 de fevereiro.

Os parlamentares também foram questionados sobre como eles avaliam a relação do governo com o
Congresso Nacional. Para 64,5% dos deputados, o relacionamento com o petista é ruim ou péssimo. No
Senado, 53,8% também consideram a relação negativa.

Os resultados mostram que o governo Lula enfrenta dificuldades na articulação política. Durante o anúncio
do novo crédito consignado privado, no Palácio do Planalto, nesta quarta-feira, 12, Lula disse que “não quer
mais” ter distância dos presidentes da Câmara, Hugo Motta (Republicanos-PB) e Senado, Davi Alcolumbre
(União Brasil-AP) e que é necessário mostrar que os chefes do Executivo e do Legislativo tenham o mesmo
compromisso, de defender a soberania e o bem-estar do País.

O presidente ainda afirmou que colocou uma “mulher bonita” na articulação política porque quer ter uma boa
relação com os presidentes do Congresso, se referindo à nova ministra de Relações Institucionais, Gleisi
Hoffmann (PT). Gleisi assumiu a pasta responsável pela articulação política na segunda-feira, 10.

A pesquisa ainda buscou ouvir os parlamentares sobre projetos em tramitação no Congresso e propostas do
governo Lula. Na Câmara, 50% dos deputados concordam com a tramitação do projeto de anistia aos
condenados pelos Atos de 8 de Janeiro, enquanto 41,8% são contra. Entre os senadores, 46,2% são favoráveis
à anistia, contra 38,5% que se opõem. O resultado se manteve quando comparado ao último mês.

Sobre o aumento da isenção do Imposto de Renda, 49,1% dos deputados apoiam a medida. No Senado, a
proposta tem o apoio de 50% dos parlamentares. A estratégia do governo Lula é utilizar o projeto para
ampliar a popularidade da gestão.

O levantamento também pediu uma avaliação sobre a atuação de Fernando Haddad no comando do
ministério da Fazenda. O desempenho do ministro é aprovado por 30% da Câmara e 46,2% do Senado.
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